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			Capítulo 1

			 

			Os últimos raios de sol reflectiam-se nos muros de Ottesbourne House, que reluzia como o ouro. Enquanto Anna avançava pelo caminho de cascalho, procurou o seu espelho na mala. A sua carreira como modelo, e ser o rosto de uma empresa internacional de cosmética, exigia-lhe estar sempre impecável, embora, em privado, costumasse optar por um aspecto mais natural.

			Naquela noite, esmerara-se. A sua pele de porcelana alongava-se sobre umas maçãs do rosto salientes. Os olhos, azuis-escuros, estavam realçados graças a uma sombra cinzenta e os seus lábios estavam cobertos por um bonito batom vermelho.

			Normalmente, não ia tão arranjada quando se encontrava com a sua amiga, Kezia Niarchou, e o seu marido, Nik, na sua casa de campo de Hertforshire. Sobretudo, porque acabava sempre sentada no chão com o seu afilhado, Theo. Mas aquela noite era diferente e, vestida com o vestido preto justo de marca, estava arrebatadora.

			«Adeus Anna e olá Anneliese Christiansen, super modelo sofisticada!», pensou ela com ironia, enquanto respirava fundo. Desde que Kezia anunciara que Damon, o primo de Nik, iria ao jantar, tinha os nervos à flor da pele. Damon Kouvaris era especial e, naquele momento, ela preferiria estar na outra ponta do planeta.

			– Elegantemente tarde é uma coisa, mas excedeste-te! – cumprimentou Kezia, alegremente. – Felizmente, o primeiro prato é frio, embora tenham chegado murmúrios da cozinha sobre a preocupação da senhora Jessop por causa do seu boeuf en croûte.

			– Desculpa, não recebeste a minha mensagem? Tive um furo – desculpou-se Anna. – Felizmente, o rapaz muito simpático, do andar de baixo, substituiu-me o pneu.

			– Ainda bem. Com esse vestido não terias podido fazê-lo. Estás magnífica e gostaria de saber quem pretendes impressionar – murmurou Kezia, com olhos de espanto ao ver que Anna corava. – Não é por causa de Damon, pois não?

			– Não, não é – respondeu Anna, enquanto tentava dar um tom divertido à sua voz. Eram como irmãs e a sua amizade sobrevivera ao divórcio amargo dos pais de Anna e à leucemia de Kezia. Os seus laços eram inquebráveis, mas algumas coisas eram demasiado pessoais para ser partilhadas, entre elas o seu fascínio inexplicável por Damon Kouvaris.

			A fama do primo de Nik como empresário desumano era quase tão lendária como os rumores sobre as suas proezas na cama. Dizia-se que era um amante activo, com um apetite insaciável por loiras sofisticadas, e Anna não tinha intenção de engrossar a sua lista de conquistas. Mas, para seu próprio desespero, ela não fora capaz de o esquecer desde há dois meses.

			– Anna, o que te apetece beber? – Nikos Niarchou aproximou-se para a cumprimentar. Era alto, moreno e muito atraente, e deixara para trás, sem problemas, o seu papel de playboy para se dedicar a ser marido e pai. Anna pensou que era assim que devia ser o casamento, ao ver o brilho do olhar de Nik enquanto olhava para a sua esposa. 

			Nunca nenhum homem a olhara com tanta adoração e ela sentiu uma pontada de inveja que desapareceu imediatamente. Kezia merecia ser feliz e Anna alegrava-se sinceramente. De qualquer modo, o casamento não a entusiasmava. Os seus pais já iam no terceiro cada um e ela não tinha intenção de seguir o seu exemplo.

			– Ouvi dizer que tiveste problemas com o carro. Devias ter-nos avisado antes, teria mandado um carro ir buscar-te – repreendeu-a, carinhosamente, Nik. – És quase tão teimosa como a minha mulher – acrescentou. – Vamos cumprimentar as outras pessoas.

			Enquanto cumprimentava os restantes casais, Anna sentia-se tensa, apesar de não haver sinais do primo de Nik. Era evidente que ela era a única pessoa sem par. Não era estranho, pois não havia ninguém na sua vida, e para os compromissos sociais costumava pedir a algum modelo masculino ou amigo actor que desempenhasse o papel de seu acompanhante.

			Naquela noite, fora sozinha, mas, naquele momento, desejou ter trazido alguém com ela. Rezou para que Damon viesse acompanhado por alguma das suas inúmeras amantes, porque a perspectiva de ser o seu par provocava-lhe uma sensação estranha no estômago.

			Esteve prestes a pedir um gin tónico para relaxar, mas, enquanto seguia Nik até ao bar, sentiu-se ridícula e pediu a sua água fresca habitual. Desde que Kezia se casara, Ottesbourne transformara-se no seu segundo lar e esperava desfrutar de uma noite agradável. O primo sexy de Nik não ia perturbá-la.

			Relaxou um pouco e começou a conversar com os outros convidados. «Talvez Damon não venha», pensou, irritada pela desilusão que sentiu. Como director da Kouvaris Construction, dedicava-se pessoalmente a cada aspecto do negócio e tinha um estilo de vida louco, repleto de viagens de negócios. Provavelmente, fora requerido para tratar de algum problema, como acontecera no dia em que se tinham conhecido em Zathos, a ilha privada que Nik tinha no Egeu, dois meses antes.

			A conversa estava divertida e relaxada, mas sentiu um formigueiro repentino na pele. O seu sexto sentido avisou-a de que estava a ser observada e, ao virar-se, viu aparecer uma figura na porta do terraço.

			Damon!

			Imediatamente, ficou maravilhada perante a sua estatura imponente e a envergadura dos seus ombros. Forte e musculado, com o sol do entardecer ao fundo, quase teria passado por uma figura da mitologia grega. Ela zangou-se consigo mesma enquanto tentava não olhar para ele, mas ele apanhara o seu olhar e ela engoliu com dificuldade perante a sexualidade reflectida nos seus olhos escuros.

			– Damon, estás aí! – exclamou Nik, com um sorriso. – Conheceste Anna em Zathos, durante o baptismo de Theo, lembras-te?

			– Não me esqueci – respondeu, secamente. – Prazer em ver-te, Anna.

			A sua voz era suave e melodiosa, e recordou a Anna o som de um violoncelo. Tinha um sotaque forte grego. Nunca antes o seu nome lhe parecera tão sensual. Um calafrio percorreu-a enquanto forçava um sorriso breve e impessoal.

			– Senhor Kouvaris! Que prazer vê-lo novamente – ela estendeu a mão e ficou sem fôlego quando ele a agarrou e a puxou para si. Antes de poder reagir, baixou a cabeça e beijou-a nas faces, fazendo com que ficasse com pele de galinha.

			Devido à sua carreira de modelo, viajava muito e estava habituada à saudação europeia, mas a sua reacção inquietante perante Damon fez com que corasse. Afastou-se bruscamente enquanto o seu coração acelerava e sentia o calor nas suas veias. A cabeça andava-lhe às voltas, como se tivesse bebido uma garrafa inteira de champanhe, e respirava com dificuldade.

			– Como está, senhor Kouvaris? – conseguiu dizer enquanto sentia a sua irritação aumentar, ao ver o sorriso de Damon, indicativo de que tinha consciência da reacção que provocara nela.

			– Muito bem, obrigado – disse, seriamente. – O meu nome é Damon, caso te tenhas esquecido – acrescentou num tom que reflectia uma confiança que lhe faltava. – Acho que podemos deixar-nos de formalidades, não achas, Anna? Afinal de contas, somos quase parentes.

			– Não sei muito bem como chegaste a essa conclusão – Anna arqueou os sobrolhos, agradecida por os seus anos de experiência lhe permitirem manter uma aparência e uma voz relaxada, apesar do bater caótico do seu coração.

			– Sou primo de Nik e tu és a melhor amiga de Kezia, são praticamente irmãs – sem que ela se desse conta, Damon empurrara-a para um canto, ligeiramente afastado dos restantes. Estava demasiado perto para o seu gosto, incapaz de parar de olhar para ele ou de apreciar o contraste entre a sua pele morena e a brancura dos dentes que mostrava ao sorrir.

			Não era um homem atraente da maneira convencional e não possuía a perfeição de traços que partilhavam os modelos com que ela trabalhava. Tinha o nariz ligeiramente aquilino, umas sobrancelhas pretas espessas e o queixo quadrado. A enorme envergadura dos seus ombros e a sua compleição forte acrescentavam um toque de masculinidade rústica. Mas o que mais chamava a atenção de Anna era a sua boca, sensual e de lábios carnudos.

			O seu beijo não seria de terna sedução, pensou ela enquanto humedecia o lábio inferior. Damon exalava um magnetismo sexual que avisava que exigia uma entrega total. Era um amante desinibido e possessivo, que utilizaria a sua boca em jeito de instrumento de tortura sensual.

			Porque lhe ocorrera aquela ideia?, perguntou-se ela, enquanto concentrava o seu olhar na camisa branca imaculada. Ela era alta, mas sentia-se uma anã ao seu lado, intimidada pela força latente do seu peito amplo e musculado.

			– Meu Deus, Anna – a sua voz acariciou cada sílaba do nome, – estás incrível! Estiveste fora – os seus olhos percorreram o seu corpo enquanto apreciavam o seu ligeiro bronzeado. – África do Sul, não foi?

			– Sim, mas como...? – ela deu um salto. Kezia devia ter-lhe dito, afinal não era que fosse um segredo de estado.

			– Descobri na tua agência – admitiu ele, sem sinal de vergonha nos seus olhos escuros, quando ela olhou, indignada, para ele.

			– Porquê? – perguntou ela, contrariada, incapaz de disfarçar a sua confusão perante o aparente interesse que ele demonstrava por ela. Ao conhecerem-se em Zathos, ele não se incomodara em ocultar-lhe o seu desprezo pela profissão de modelo. De facto, ela tinha a impressão de que a considerava uma boneca sem inteligência. – A agência não dá esse tipo de informação a qualquer pessoa.

			– A mim, deram, mas eu não sou qualquer pessoa – afirmou com incrível arrogância. – Sou Damon Kouvaris e assim que os convenci de que era teu amigo, foram muito amáveis.

			– Mas não és meu amigo. Mal nos conhecemos. Só nos vimos uma vez e o facto de termos dançado juntos no baptismo do nosso afilhado não nos torna amigos de infância.

			Anna gostaria de engolir as suas palavras. O seu peito agitava-se pelo peso da emoção e comprimia-se sob o vestido justo.

			– Aí está! Acabaste de mencionar o elo de união inquebrável entre nós: Theo, o nosso afilhado – afirmou Damon, quando ela olhou, perplexa, para ele. – Eu diria que é uma boa razão para nos conhecermos melhor. Inclusive, é o nosso dever.

			Anna apercebeu-se, furiosa, de que estava a gozar com ela. Quando Kezia lhe propusera ser a madrinha do seu filho adoptivo, ela mostrara-se encantada. Era uma honra e convencera-se de estar à altura, enquanto viajava para Zathos para conhecer padrinho.

			Infelizmente, o atraente primo estava longe do anjo da guarda que ela imaginara que Kezia escolheria para o seu filho, mas fora escolha de Nik, que lhe tinha grande estima e isso bastava para a sua melhor amiga. Anna não tivera outro remédio senão afastar as suas dúvidas, mas não era capaz de imaginar Damon a demonstrar o menor interesse por um menino.

			Do qual não havia dúvida era do seu interesse pelas mulheres. Era um animal sexual quase primitivo. Um olhar dos seus olhos escuros bastava para que as mulheres tremessem. Anna sabia por experiência própria. Os joelhos tinham-lhe falhado quando lhe fora apresentado e, naquele momento, tinha consciência do tremor das suas pernas.

			– Lamento interromper-vos, mas, se não formos jantar, a senhora Jessop entrará em combustão espontânea – o tom alegre de Kezia serviu para aliviar a tensão de Anna.

			– Então, vamos – Damon afastou-se enquanto sorria à anfitriã. – Anna, reparei que, esta noite, não tens par – murmurou com uma voz aveludada, que lhe provocou um calafrio na coluna vertebral. – Eu também estou sozinho e adoraria acompanhar-te.

			A proposta era perfeitamente razoável, teve de reconhecer Anna, que assentiu com um sorriso forçado enquanto permitia que lhe oferecesse o braço.

			Enquanto avançavam até à mesa, ela teve consciência do roçar da coxa dele contra a sua e ficou rígida. O que se passava com ela? Era Anneliese Christiansen e a sua alcunha, bem merecida, era «princesa de gelo». Nunca ninguém a apanhara com as defesas em baixo, nunca, e enfurecia-a ver que o arrogante e presunçoso grego tinha a capacidade de alterar o seu equilíbrio.

			Nunca mais, jurou a si mesma quando Damon lhe segurou a cadeira para que se sentasse antes de ele fazer o mesmo ao seu lado. Ela sentiu o seu aftershave, uma mistura aromatizada e exótica que deixou os seus sentidos loucos e a obrigou a utilizar toda a sua força de vontade para estender o guardanapo e lhe sorrir com um ar de segurança que não sentia.

			Ele mostrava-se demasiado insistente, demasiado confiante e ela decidiu brindá-lo com a fria indiferença que conseguira aperfeiçoar até se tornar uma arte.

			O primeiro prato consistiu num delicioso cocktail de marisco, composto de gambas sobre uma cama de alface e um molho delicioso. Anna não comera nada desde o seu pequeno-almoço de iogurte e fruta, e passara o dia todo tensa, perante a perspectiva de voltar a ver Damon.

			– Gostaste da viagem à África do Sul? As paisagens são incríveis!

			– Foi uma viagem de trabalho, sem tempo para fazer turismo – a sensualidade da sua voz envolvia-a e mal conseguia engolir. A viagem, como sempre, concentrara-se nos halls dos hotéis, com alguns dias na praia para passar alguns modelos de fatos de banho.

			– É uma pena! As flores silvestres da savana são incríveis nesta época do ano. Costumas trabalhar sempre com horários tão apertados? – perguntou Damon, num tom que deixava claro que não lhe interessava muito receber explicações sobre modelos.

			– Por surpreendente que pareça, o trabalho de modelo é uma profissão muito exigente que eu levo muito a sério. Pagaram-me para fazer um trabalho na África do Sul, não para desfrutar de férias pagas.

			– A tua atitude é louvável – garantiu-lhe Damon, embora ela detectasse um brilho de humor no seu olhar.

			Enfurecia-a a opinião de que as mulheres bonitas não tinham nada na cabeça. Esteve prestes a explicar-lhe que acabara o quarto ano do curso de Economia por correspondência, mas pensou melhor. O que importava o que Damon Kouvaris pensava dela? A sua opinião era-lhe indiferente.

			De repente, percebeu que já não tinha apetite. No entanto, ele comia com entusiasmo. Não lhe tirava os olhos de cima, atento a cada um dos seus movimentos.

			Pela breve conversa tida em Zathos, ela sabia que o seu pai insistira para que ele aprendesse tudo sobre o negócio da construção. A sua família era proprietária da multimilionária Kouvaris Construction, mas Damon começara por baixo.

			Depois de vinte anos, era um perito na matéria e podia passar a maior parte do tempo na sala de reuniões e não na obra, apesar de conservar o físico incrível adquirido com o trabalho duro. As suas mãos eram fortes e bronzeadas. O bronzeado fora adquirido sob o sol ardente da Grécia. Ela não conseguiu reprimir um calafrio perante a ideia daqueles dedos a acariciarem o seu corpo.

			Devia ser uma sensação abrasiva. Ela perguntou-se se os pêlos escuros que tinha nos pulsos continuariam pelo resto do corpo. Sem dúvida, teria no peito. Depilaria os pêlos do corpo como a maioria dos seus colegas modelos?

			No mundo superficial em que ela se movia, a masculinidade arrebatadora de Damon era fora do comum e inquietante, mas inquestionavelmente sexy. Evocava nela pensamentos e sentimentos inesperados e escandalosos. A tensão foi demasiada e engasgou-se com uma gamba.

			– Calma, tenta beber um pouco de água! – os seus cuidados fizeram com que as lágrimas aflorassem aos olhos dela, enquanto bebia um gole de água do copo que lhe oferecia. – Melhor? – os seus olhos não eram pretos, como ela pensara de início, mas de um mogno escuro, profundo e aveludado.

			– Sim, obrigada – murmurou ela, enquanto tentava recuperar a compostura. Grande parte da sua vida fora passada em eventos sociais na companhia de alguns dos homens mais atraentes do mundo, e Damon Kouvaris não ia ser demasiado para ela.

			O prato principal foi servido, mas Anna não fez justiça à excelente cozinha da senhora Jessop e dedicou-se a brincar com o garfo para aparentar que comia.

			– Não tens fome ou és daquelas mulheres que conta cada caloria que ingere? – murmurou-lhe Damon ao ouvido. – Tens um corpo espectacular, Anna, mas eu não gostaria que ficasses mais magra – acrescentou, sem lhe importar o olhar furioso que lhe dedicou.

			As suas palavras foram a gota de água. Como se atrevia a fazer comentários pessoais? Ela não ia dar-lhe a oportunidade de ver o seu corpo, jurou Anna a si própria, sem se aperceber de que ele conseguia ler aqueles pensamentos que tinham escurecido os seus olhos até um tom cobalto.

			 

			 

			Anna Christiansen era voluptuosa, elegante como uma figura de porcelana, admirou Damon, incapaz de desviar o olhar da delicada beleza do seu rosto. Os seus traços eram perfeitos e a inclinação da sua boca era um verdadeiro convite de sensualidade que ele ansiava aceitar.

			Não se conseguia viajar para lado nenhum do mundo sem ver o seu rosto em algum cartaz publicitário ou revista. Ele lera que a empresa de cosméticos que ela representava lhe oferecera um contrato multimilionário, e não era de admirar. Usava o seu cabelo loiro apanhado num coque e os seus olhos enormes estavam cuidadosamente maquilhados. Era a referência de todas as mulheres e a fantasia de qualquer homem.

			Ao fixar o seu olhar na curva suave da sua boca, o seu corpo reagiu involuntariamente perante os lábios vermelhos, brilhantes e húmidos, e tão incrivelmente sexys que ele sentiu uma onda de calor.

			Desejava-a desde a primeira vez que a vira em Zathos, mas o baptizado do seu afilhado não fora o momento para ceder aos seus desejos carnais. Anna, evidentemente, pensara da mesma forma. Tratara-o com uma indiferença fria que o divertira e intrigara, sobretudo porque a sua atitude não escondera a feroz atracção que sentia por ele.

			Ele reparara no rubor das suas faces de cada vez que se aproximara dela. Sem dúvida fazia parte de uma representação impecável, mas a inocência daquele rubor, juntamente com o seu ar sensual, obrigara-o a conter-se para não a tomar nos seus braços e explorar aqueles lábios tentadores com os seus.

			O telefonema que o requerera na sua empresa contrariara-o, surpreendentemente, porque, que ele recordasse, o trabalho sempre fora a sua amante preferida, logo a seguir à sua família. Mas, pela primeira vez, lamentara não poder ficar mais tempo em Zathos para admirar aquela loira de pernas torneadas que dominava os seus pensamentos.

			Passara grande parte dos últimos dois meses em Atenas, dedicado à tarefa de reorganizar a sua vida pessoal e, sobretudo, de acabar com a sua amante. Não queria nenhuma complicação no seu caminho para a conquista de Anna e contemplara as lágrimas de Filia com irritação. Filia nunca estivera apaixonada por ele, mas pela sua carteira.

			Deixara claro desde o início, como fazia sempre, que não procurava amor nem compromisso. Filia acabara por se consolar com alguns presentes caros, de modo que ele se encontrava livre e disposto a descobrir se a química que sentira entre Anna e ele em Zathos era tão explosiva como prometia.

			Reparou que Anna falava com ele e esforçou-se para afastar da sua mente a fantasia erótica de explorar o seu corpo. Deduziu pelo tom dela que a zangara e os seus lábios curvaram-se perante o olhar furioso que lhe dedicou.

			– Não vejo por que razão os meus hábitos alimentares poderão dizer-te respeito. Faço uma dieta normal e saudável – disse-lhe, indignada.

			– Fico contente de o ouvir. Assim, poderás jantar comigo amanhã. Vou buscar-te às sete horas.

			Outro convidado chamou a sua atenção, enquanto Anna fervia em silêncio e esperava uma oportunidade para lhe deixar claro que não estava disponível no dia seguinte, nem nunca, para ele.

			Como se atrevia a assumir que ela aceitaria alegremente? Não passava de outra prova de que ele pensava que era uma loira tola, incapaz de pensar sozinha. Era o homem mais arrogante que alguma vez conhecera e, assim que pudesse, rejeitá-lo-ia.

			Infelizmente, Damon não lhe fez caso durante o resto da noite e ela perguntava-se se Kezia se zangaria se partisse com o pretexto de uma dor de cabeça, quando ele voltou a dirigir-se a ela.

			– Amanhã, apetece-te ir a algum sítio em especial? – perguntou, com toda a naturalidade.

			– Receio que vou rejeitar o teu amável convite – Anna dedicou-lhe um dos seus sorrisos falsos para congelar o admirador mais ardente. – Amanhã à noite estou ocupada.

			– Não há problema – garantiu ele. – Combinamos para a noite seguinte.

			– Também estarei ocupada.

			– E na seguinte? – ele arqueou os sobrolhos e falou num tom sardónico e chateado.

			– Receio que não poderei.

			– Não fazia ideia de que ser modelo te ocupava tanto tempo.

			– Não disse que ia trabalhar! – exclamou ela, renhidamente. O seu ego era assim tão grande que não aceitava um não como resposta? – Já pensaste que posso andar a sair com alguém?

			– Andas? – perguntou ele, depois de uma pausa.

			– Não – admitiu ela, consciente de que tinham chamado a atenção do resto das pessoas na mesa, sobretudo de Kezia.

			– E o que vais fazer todas as noites desta semana? – perguntou Damon, desafiador.

			Bolas! Conseguira dar a volta à conversa e fazer com que ela se sentisse culpada por recusar um simples jantar. Ela não tinha de se sentir culpada. Se ele era presunçoso ao ponto de pensar que estava disponível para ele, merecia uma recusa.

			– Vou lavar o cabelo! – respondeu, sem se incomodar em disfarçar a acidez na sua voz e enquanto olhava para ele à espera da sua reacção.

			– Não se pode negar que tens uma vida ocupada – murmurou, enquanto sorria, divertido. Depois, virou-se para outra pessoa e deixou Anna com a sensação de ter perdido o primeiro ponto.

			Ela tinha consciência dos olhares, ligeiramente envergonhados, do resto da mesa e sentia as suas faces ardentes. Conseguira, não? Damon deixara claro que já não sentia interesse por ela. Porque se sentia tão mal?

			Ela não queria jantar com Damon, mas as palavras tinham soado tão falsas como quando Kezia lhe pediu uma explicação.

			– Pensei que gostavas de Damon – disse a sua amiga, depois de pedir a Anna que subisse com ela para ver Theo. – Só te convidou para jantar, Anna, não te pediu para ires para a cama com ele.

			– Tive a impressão de que uma coisa não passava do prelúdio da outra – respondeu Anna, secamente. – Tu mesma disseste que Damon Kouvaris é um mulherengo famoso e não tenho intenção de me transformar noutra das suas conquistas.

			– Pois, é uma pena! – murmurou Kezia, com voz quase inaudível, embora não o suficiente.

			– O que queres dizer, exactamente?

			– Que não podes passar a vida a rejeitar as pessoas por medo.

			– Não tenho medo de Damon – respondeu Anna, embora não fosse completamente verdade. O enigmático grego alterava-a mais do que queria reconhecer.

			– Quando aceitarás que os pecados do teu pai não se repetirão em cada homem que conheceres? – Kezia suspirou. – Nem todos os homens são adúlteros em série.

			– Estás, realmente, a sugerir que Damon poderia ser um amante dedicado e fiel? – perguntou Anna. – O seu recorde é esmagador. Sei como é, Kezia. Todos os dias conheço homens como ele e, confia em mim, só lhe interessa uma coisa. E não a conseguirá de mim – saiu do quarto com Kezia e deu um salto quando uma figura emergiu de entre as sombras.

			– Damon! Assustaste-nos – disse Kezia, enquanto Anna rezava para que a terra a engolisse.

			– Desculpa. Nik disse que estavam com Theo e queria ver o meu afilhado. Espero não vos ter interrompido – disse, enquanto sorria, sem desviar o olhar de Anna.

			– Absolutamente, só... estávamos a conversar – murmurou ela, enquanto corava.

			– Eu ouvi – disse ele, num tom chateado. Anna estivera a noite toda à defesa e ele pressupôs que era para se tornar inacessível, um jogo que o divertia. Frequentemente, a entusiasmo da caça era o melhor de uma relação.

			Mas os retalhos de conversa que ouvira entre Anna e Kezia tinham-no feito mudar de ideias. A imprensa exagerara a sua fama de playboy, mas, certamente, não era nenhum santo, admitiu.

			Não sabia nada sobre a situação familiar de Anna, mas, se o seu pai era realmente um adúltero, isso explicava a sua resistência a admitir a atracção que sentia por ele. Atracção que, no entanto, existia. Já não lhe restava nenhuma dúvida depois de ver como ela fora incapaz de desviar o olhar dele durante a noite toda.
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